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RESUMO 
 
A temática desta dissertação incide na avaliação de programas, focalizando-se na 
avaliação formativa e de processo de um programa de promoção de competências sócio 
– emocionais,   construído com base na perspetiva da Social and Emotional Learning 
(SEL) e aplicado a crianças do pré escolar na transição para o 1º ciclo do básico. 
A avaliação baseou-se na recolha e análise de conteúdo de registos realizados ao 
longo das sessões, incidindo sobre aspetos observados que se mostraram obstáculos à 
sua implementação, com o objetivo de contribuir para aperfeiçoar a implementação do 
programa e melhorar a sua eficácia.  
Desta análise resultou um sistema de categorias e o cálculo das respetivas 
frequências, possibilitando destacar: os obstáculos à qualidade e fidelidade da 
implementação mais frequentes nas várias sessões; as dificuldades mais frequentes dos 
alunos na realização adequada das tarefas propostas nas diversas sessões; e por último 
os comportamentos disruptivos mais frequentes ao longo das sessões 
 Os resultados foram discutidos à luz dos objetivos de investigação visados e 
contribuíram com algumas pistas para, no futuro, se melhorar a eficácia do programa 
 
 
 
 
PALAVRAS- CHAVES: Avaliação de programas, Análise de conteúdo e 
Programa de promoção de competências sócio – emocionais. 
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ABSTRAT 
 
This dissertation addresses  the thematic of program evaluation, and focus 
mainly the formative and process evaluation of a program of social-emotional 
competences promotion based on the Social and Emotional Learning (SEL) perspective. 
  Evaluation was based on the content analysis of the records  done throughout 
the program sessions, about the aspects observed that seemed to be obstacles to the 
program  implementation, with the aim to contributing to the improvement of the 
program implementation, and therefore to its efficacy. 
This analysis resulted in a system of categories and in the calculation of their 
frequencies, which enabled to highlight: the obstacles to the quality and fidelity of 
implementation more frequent in the sessions; the most frequent difficulties showed by 
the students in performing adequately the tasks  proposed throughout the sessions; and 
also, the most frequent disruptive behaviors of students throughout the sessions. 
 Results were discussed, having in mind the targets of the investigation pursued, 
and contributed with some clues to the future , improvement of  the program efficacy. 
 
 
 
 
 
KEYWORDS: Evaluation of Programs, Content Analysis and Social and 
Emotional Competences Promotion Program. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
 
Alguns estudos apontam que a criança terá mais sucesso na transição do pré 
escolar para o primeiro ciclo se for introduzida de forma progressiva e gradual aos 
novos processos da escola (e.g. Yeboach, 2002). 
 Para a obtenção desse sucesso as crianças devem adquirir competências sociais e 
emocionais com o objetivo de as ajudar a estabelecer boas relações interpessoais, em 
especial com os pares, e capacitar na resolução de problemas facilitando as exigências 
do crescimento e do desenvolvimento pessoal (Elias, Zins, Weissberg, Frey, Greenberg, 
Hayens, Kessler, & Shriver, 1997). 
 Alguns autores justificam a importância da promoção de competências sociais e 
emocionais nas crianças referindo ainda outros dos seus impactos, designadamente  no 
aumento do sucesso académico e consecutivamente em outras áreas da vida (Zins, 
Weissberg, Wang, & Walberg, 2004). 
Nos últimos anos tem-se assistido a uma aposta consistente na construção de 
programas de treino de competências sociais e emocionais, em especial nos EUA, como 
documentado pela Collaborative for Academic, Social and Emotional Learning e a um 
crescente esforço de avaliação da sua eficácia. Em Portugal o desenvolvimento de 
programas nesta área é ainda pouco notório, sendo raras as exceções (e.g. Crusellas & 
Alcobia, 2006; Moreira, 2004), e a maioria das intervenções carece de avaliação 
(Alvarez, Marques Pinto, Miranda, Melo, Baptista, Duarte, Raimundo, & Marôco, 
2010). 
Contudo, como salientam diversos autores, designadamente Thompson e 
McClintock (2000) apenas a avaliação de programas permite averiguar a pertinência e 
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obtenção de resultados da intervenção, bem como contribuir para o melhoramento dos 
programas. 
O trabalho desenvolvido no âmbito desta dissertação incide justamente no 
âmbito da avaliação de programas, e constitui parte da avaliação formativa e de 
processo de um programa de promoção de competências sócio – emocionais na 
transição do pré-escolar para o 1º ciclo, construído por Correia (2010) com base na 
perspetiva das SEL. Pretende-se assim dar um contributo para  a avaliação de processo e 
formativa deste programa de promoção de competências sócio – emocionais, mediante a 
análise de conteúdo dos registos da implementação das sessões. 
A análise de conteúdo dos registos realizados ao longo das sessões incidiu nos 
aspetos observados que se revelaram obstáculos à sua realização, tendo por objetivo 
contribuir para aperfeiçoar a implementação do programa e, consequentemente, para 
melhorar a sua eficácia.  
A dissertação, para além desta Introdução, está organizada em cinco grandes 
capítulos, que agora se referem resumidamente. 
No CAPÍTULO DOIS é apresentada a fundamentação teórica da investigação, e 
procura-se justificar a sua pertinência Em primeiro lugar são feitas algumas 
considerações sobre Transição do pré – escolar para o primeiro ciclo do ensino básico. 
Será também abordado neste capítulo o papel da promoção/aprendizagem de 
competências sócio – emocionais na adaptação à transição. Neste capítulo são ainda 
apresentadas algumas questões conceptuais gerais sobre a avaliação de programas e são 
explicitadas algumas fases consideradas fundamentais no processo de avaliação de 
qualquer programa.  
O CAPÍTULO TRÊS corresponde aos aspetos metodológicos da atual 
investigação. Nele são apresentadas as opções metodológicas realizadas, são descritas 
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as etapas da investigação, é feita a caracterização dos participantes e do contexto onde 
se realiza esta investigação.  
No CAPÍTULO QUATRO apresentam-se e discutem-se os resultados do estudo 
realizado. 
Por último, no CAPÍTULO CINCO procura fazer-se uma síntese interpretativa 
das principais conclusões desta dissertação. É feita uma reflexão crítica das implicações 
práticas e são referidas as suas limitações. São ainda delineadas algumas pistas para 
futuras investigações.  
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CAPÍTULO II - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
 No último século várias foram as mudanças que alteraram a visão da escola e da 
sua missão. A sociedade e as experiências das crianças sofreram modificações, 
aumentou a pressão económica e social sobre a comunidade e espera-se que as escolas 
correspondam a estas alterações com recursos na maioria das vezes escassos 
(Greenberg, Weissberg, O’Brien, Zins, Fredericks, Resnik, & Elias, 2003). 
 Entre as atuais missões da escola incluem-se ensinar os alunos a serem cidadãos 
conhecedores, responsáveis, socialmente competentes, saudáveis, cuidadores e 
participativos, intelectualmente reflexivos e envolvidos na aprendizagem ao longo da 
vida  (Jackson & Davis, 2000; citado por Greenberg et al., 2003)  
Janosz e colaboradores (1997) destacam ainda o elevado número de estudos que 
apontam o reforço de competências sociais como um aspeto crucial para a prevenção do 
abandono escolar. 
 Desta forma, segundo Zins, Weissberg, Wang e Walberg (2004) as 
aprendizagens na infância, para além das aprendizagens escolares devem focar-se nas 
competências sócio – emocionais promovendo a transição bem sucedida para a escola 
do ensino básico e o sucesso académico subsequente (Chung, 2003). 
Diversas pesquisas sugerem efetivamente que as crianças que transitam de uma 
forma progressiva, do pré-escolar para o ensino básico, tendem a manifestar níveis mais 
elevados de competências sociais e académicas, levando a um maior sucesso pessoal 
(Alexander &Entwiste, 1998; Early, Pianta& Cox, 1999; Luster & McAdoo, 1996; 
Shepard & Smith, 1989, cit. por Dockett& Perry, 2003; Yeboah, 2002). 
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Assim sendo, as crianças devem ser preparadas para esta transição através da sua 
inclusão em programas de apoio à transição, apoiados na aprendizagem de 
competências sócio-emocionais. 
É através da avaliação destes programas que se conseguirá comprovar se o 
trabalho realizado tem os efeitos benéficos esperados (Thompson & McClintock, 2000), 
detetar as áreas fortes do programa e as áreas que necessitam de ser melhoradas, o que 
consequentemente possibilita que os profissionais melhorem, de uma forma 
fundamentada, as suas futuras intervenções (Orpinas & Horne, 2006).  
Assim, de acordo com Greenberg e colaboradores (2003) a pertinência da 
avaliação de programas é grande e muito especialmente no contexto escolar, 
contribuindo para a melhoria da intervenção dos profissionais de educação e para o 
sucesso da criança nas várias áreas da sua vida, designadamente académica e social.  
A avaliação de programas não é contudo uma tarefa simples, desde logo na 
medida em que obedece a diferentes objetivos, existindo várias formas de avaliar um 
programa. 
 
2.1 Avaliação de programas  
Um programa poderá ser definido como um conjunto de esforços sistemáticos 
realizados para alcançar objetivos pré-planificados (Fink 1993). Com maior rigor, pode 
considerar-se que um programa é o conjunto específico das ações humanas e recursos 
materiais desenhados e implementados de forma organizada numa determinada 
realidade social, com o intuito de resolver um problema comum a um conjunto de 
pessoas (Fernández- Ballesteros, 2001). 
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Por seu lado, a avaliação do programa permitirá fazer tomadas de decisão 
fundamentais em relação a este, como por exemplo se deve ser modificado, sujeito a 
alterações, ou mesmo se deve continuar a ser implementado. 
Segundo Patton (1996, citado por Orpinas & Horne, 2006) a avaliação de 
programas pode ser definida como a recolha sistemática de informação acerca das 
características, atividades e resultados do programa para formar juízos, melhorar a sua 
eficácia e poder tomar decisões futuras acerca do programa. 
A avaliação de programas permite-nos assim contribuir para a melhoria da 
intervenção, delinear objetivos e meios, de forma a atingir os efeitos pretendidos 
(Orpinas & Horne 2006).  
No entanto, nem sempre, programas bem delineados garantem sucesso. Fagan e 
Mihalic (2003) defendem que a implementação de bons programas pode não ser 
sinónimo de sucesso da implementação. Alguns autores vão mais longe, afirmando que 
o facto de um programa ter um forte quadro conceptual e estar bem desenhado, pode 
não ser suficiente para desencadear mudanças e atingir os objetivos planeados (Connell, 
Turner, & Manson, 1985). 
Tendo por base uma exaustiva pesquisa, Durlak (1995) considera compreensível 
que muitos dos objetivos de determinados programas não sejam atingidos, pois na sua 
maioria estes não fornecem informação acerca da implementação do programa, ou seja, 
aquilo em que o programa consiste. 
A avaliação da qualidade da implementação de um programa, nomeadamente a 
identificação dos problemas durante a sua aplicação e das possíveis estratégias para 
ultrapassar estas situações, constitui um fator preditor da concretização dos objetivos 
que o programa se propõe alcançar (Dane & Schneider, 1998).  
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A avaliação da qualidade da implementação de um programa é, contudo, apenas 
um dos aspetos que deve ser tido em conta, existindo diversos tipos de avaliação com 
objetivos e procedimentos específicos, os quais passamos a caracterizar brevemente. 
A avaliação formativa realiza-se durante a aplicação do programa e permite 
identificar os aspetos positivos e negativos do programa. Para Orpinas e Horne, (2006) a 
avaliação formativa examina a qualidade das atividades e procedimentos do programa 
bem como a praticabilidade da sua implementação, por um lado, e por outro  permite 
identificar os pontos fracos do programa e a possibilidade de o adaptar a uma 
determinada realidade. 
Paralelamente e uma vez definidos os objetivos da intervenção e os processos de 
implementação, a execução do programa também deve ser monitorizada através da 
avaliação de processo, isto é, importa que a sua implementação seja monitorizada tendo 
em vista a identificação da sua qualidade, quantidade e fidelidade relativamente ao 
plano original, pretendendo-se ainda verificar se o contacto com a população - alvo está 
a decorrer com sucesso. (Neves e Marques Pinto, 2011).  
Nestes dois tipos de avaliação não se pretende avaliar os resultados do programa 
/ a sua eficácia, propósitos estes que se podem cumprir após a aplicação do programa, 
tendo em vista por um lado determinar em que medida foram atingidos os objetivos 
gerais propostos pelo programa - a avaliação de resultados - e, por outro, que outras 
mudanças ocorreram em função do programa - a avaliação do impacto. 
Os vários tipos de avaliação não devem ser encarados de forma estanque, devem 
sim ser percebidos como várias formas de identificar alternativas para melhorar um 
programa. 
Neste seguimento, a avaliação deve ser tida como um processo em que os 
técnicos avaliam o problema, escolhem e implementam o programa, avaliam os seus 
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resultados, melhoram o programa e a sua implementação, re-avaliam os resultados, num 
processo que deve ter sempre em vista um percurso de  melhoria. (Orpinas & Horne, 
2006). 
 
2.1.1 A importância do registo das sessões na avaliação de programas  
Como vimos, a avaliação formativa e de processo, aspetos da avaliação de 
programas que nos interessam particularmente no presente trabalho, decorrem durante a 
implementação de um programa e incidem sobre diversos aspetos da sua estrutura e 
funcionalidade, os quais terão de se suportar, na sua avaliação, em procedimentos de 
observação e registo sistemáticos e rigorosos. 
A este propósito, Wandersman e colaboradores (1998) defendem que algumas 
fontes, como o aplicador do programa ou um avaliador externo, podem realizar 
importantes observações pessoais, as quais servirão, designadamente, para identificar 
problemas no programa e para delinear as áreas que devem ser melhoradas para o 
futuro. Aliás, a forma de garantirmos que ocorre aprendizagem a partir da 
implementação de um programa, é procedendo à observação e ao registo de como 
decorreram as sessões, e do feedback recebido, e posteriormente incorporando essas 
informações na planificação de novas implementações do mesmo programa.  
A avaliação de programas que não tenha em conta a informação recolhida 
durante a implementação contém falhas e é considerada incompleta. Para Durlak e 
Dupre (2008) a inexistência de registos dessa informação constitui um obstáculo ao 
conhecimento, com precisão, da forma como decorreu a aplicação do programa, e de 
como devem ser interpretados os resultados. 
Este estudo visa contribuir para a avaliação formativa e de processo de um 
programa de intervenção implementado em contexto do pré – escolar e tendo em vista a 
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adaptação à transição para o primeiro ciclo (Correia, 2010), programa esse construído 
tendo por base o quadro conceptual da Aprendizagem Social e Emocional. 
A avaliação levada a cabo recaiu sobre os registos realizados ao longo das 
sessões, os quais incidiram essencialmente nos aspectos observados que se revelaram 
obstáculos à implementação do programa. Teve-se assim por finalidade contribuir para 
aperfeiçoar o programa e a sua implementação, melhorando a sua eficácia. 
 
2.2 Aprendizagem Social e Emocional  
A Collaborative for Academic, Social and Emotional Learning [CASEL] é uma 
organização sem fins lucrativos, fundada em 1994, que se dedica à investigação no 
âmbito das SEL e que considera que a aprendizagem social e emocional deve estar 
integrada no ensino desde o pré-escolar ao ensino secundário. (Payton et al, 2000). 
“… De acordo com a CASEL, a SEL é o processo de aquisição e aplicação dos 
conhecimentos, atitudes e competências necessárias para identificar e gerir emoções, 
desenvolver a preocupação pelos outros, tomar decisões responsáveis, construir relações 
positivas e ter capacidade de lidar com situações desafiadoras…” (Zins & Elias 2006; 
citado por Filipa Reinas, 2011). 
De forma mais operacional, e de acordo com a CASEL (2003) os programas 
SEL devem visar cinco importantes áreas de competências / objetivos que a seguir se 
enunciam:  
- Auto conhecimento - promover a auto confiança, aumentando o conhecimento 
da suas emoções, dos seus interesses, valores, capacidades.  
- Auto-regulação ou auto-controlo – desenvolver a capacidade de auto-regulação 
interna, que abrange o controlo de impulsos, a gestão do stress, a auto-motivação, a 
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disciplina pessoal e a capacidade de estabelecer objetivos e orientar as ações de forma a 
atingir esses objetivos (Zins et al., 2004c). 
- Consciência Social - desenvolver a capacidade para assumir a  perspetiva dos 
outros e empatizar com estes. 
- Capacidade de gestão dos relacionamento – promover a capacidade de manter 
relacionamentos saudáveis e gratificantes, baseados na cooperação, resolução de 
conflitos interpessoais, e na procura de ajuda sempre que necessário.  
- Tomada de decisão responsável – fomentar a capacidade de tomar decisões 
com base no respeito pelo outro, segundo padrões de ética e normas sociais adequadas. 
Têm aumentado as evidências de que a aprendizagem  sócio-emocional é fulcral 
para o sucesso na escola e no local de trabalho, tornando-se fundamental para manter 
relações saudáveis com a família e os amigos (Elias & Weissberg, 2000). 
Quando a criança sabe expressar os seus sentimentos, reagindo de uma forma 
contida em relação ao stress, e comunicar eficazmente com os outros, tem hipótese de 
responder a uma situação social difícil de forma responsável e saudável, e evitar o tipo 
de decisões que têm como resultado a adoção de comportamentos menos saudáveis 
(Weissberg & Elias, 1993; citado por Elias & Weissberg, 2000). 
O grau com que a criança adquire competências sócio-emocionais irá, desta 
forma, influenciar a sua experiência e sucesso escolar. Consequentemente, é importante 
ajudar os alunos a construir as suas competências sócio-emocionais como forma de 
promoção do sucesso escolar (Gresham, 2002; citado por Lane, Menzies, Barton-
Arwood, Doukas, & Munton, 2005).  
A par da sua importância tendo em vista a promoção deste tipo de competências, 
essenciais, como vimos, ao desenvolvimento e adaptação das crianças e posteriormente 
dos jovens, a implementação de programas SEL permite também ao aplicador 
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concentrar os seus esforços numa intervenção coletiva, ao invés de fazer o 
acompanhamento dos alunos individualmente  (Zins e Elias, 2006) 
Para Payton e colaboradores (2000) o objetivo dos programas SEL é promover o 
desenvolvimento dos alunos, para que o que aprendem na escola possa ser generalizado 
na sua vida pessoal.  
 
2.3 O programa de competências sócio – emocionais (Correia K., 2010) 
Como referimos, o presente estudo visa dar um contributo para a avaliação 
formativa e de processo de um programa de promoção de competências sócio – 
emocionais, neste momento ainda sem nome atribuído, da autoria de Correia (2010). 
Tendo em conta as exigências intelectuais, comportamentais, e sócio - 
emocionais presentes na transição do pré-escolar para o 1º ciclo, este programa teve por 
objetivos gerais promover, em alunos do pré-escolar, competências nas 5 áreas 
definidas pela CASEL (2003): - o auto-conhecimento, o conhecimento social, o auto – 
controlo, a gestão dos relacionamentos interpessoais e a tomada de decisões 
responsáveis - e, assim, facilitar a sua transição para o primeiro ano do ensino básico.  
 Este programa é constituído por 18 sessões semanais as quais incidem sobre as 
seguintes áreas de competências: 
 - Auto conhecimento / conhecimento do outro - com o objetivo de promover o 
auto-conhecimento e hétero - conhecimento entre os elementos do grupo e destes com o 
dinamizador; 
 - A transição do pré-escolar e o 1º ano - visa promover a discussão no grupo 
acerca da escola e do 1º ano do básico, bem como clarificar dúvidas relativas às 
diferenças entre o pré-escolar e o 1º ano; 
 - A consciência corporal - com o intuito de promover a consciência corporal;  
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 - O auto controlo – promoção de estratégias para controlar o corpo e os 
comportamentos em relação; 
 - A gestão das emoções - com o objetivo de promover a identificação de 
sentimentos e a aquisição de estratégias de gestão de emoções; 
 - A relação interpessoal - pretendendo promover a aceitação das diferenças entre 
as pessoas, bem como o respeito mútuo, a  confiança e  a cooperação; 
  -A resolução de problemas e tomada de decisão responsável - utilizando o tema 
da adaptação à escola, visa promover competências de identificação e avaliação de 
alternativas de resolução de problemas e de tomada de decisão.  
  
Este trabalho pretende então dar um contributo para a avaliação formativa e de 
processo deste programa, tendo para tal adotado a metodologia que se descreve no 
capítulo seguinte. 
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CAPITULO III – ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
Neste capítulo, apresentam-se os objetivos e questões de investigação do estudo, 
seguindo-se as etapas da investigação, o desenho do estudo de avaliação do programa 
de intervenção e ainda o método, com a referência à caracterização do contexto, dos 
participantes e dos procedimentos de recolha e análise de dados.  
 
3.1- Objetivos do estudo 
Este estudo está inserido no âmbito do projeto de investigação de um 
Doutoramento sobre adaptação na transição do pré-escolar para o primeiro ano de 
escolaridade, levado a cabo por Karla Correia (2010), e permitiu à presente 
investigadora:  
Colaborar na aplicação do programa (versão final) de promoção de 
competências sócio – emocionais / apoio à transição em dois grupos de crianças (grupo 
experimental) e na aplicação de atividades de expressão plástica em outros dois grupos 
de crianças (grupo controlo), sendo todos os grupos de crianças do mesmo nível de 
escolaridade (último ano do pré-escolar). 
 
Os objetivos gerais e específicos do estudo são, respetivamente: 
- Realizar a avaliação formativa e de processo do programa implementado: 
 Perceber se a linguagem utilizada se adequa ao público – alvo; 
 Perceber se os materiais utilizados nas sessões são adequados aos 
objetivos e ao público - alvo; 
 Perceber se a distribuição prevista de atividades pelas sessões é 
adequada aos objetivos do programa;  
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 Perceber se os objetivos em cada sessão foram alcançados; 
 Perceber se os alunos participam de forma motivada nas sessões; 
 
3.2 Etapas da investigação 
Esta investigação decorreu no ano letivo 2010/2011, tendo começado por se 
solicitar as devidas autorizações, num momento inicial, ao Diretor do Agrupamento de 
Escolas de Santo António, e, num segundo momento, aos pais dos alunos que iriam 
participar neste estudo (Anexo A).  
Após serem recolhidas todas as autorizações e dados esclarecimentos sobre os 
objetivos e metodologia do estudo procedeu-se ao pré-teste e após a intervenção os 
procedimentos de avaliação foram repetidos num momento final, correspondente ao 
pós-teste, como adiante se especifica. 
 Ao longo das sessões de implementação do programa foram preenchidas fichas 
de registo, que permitiram registar o decorrer de cada sessão (Anexo B). 
 Como este estudo apenas irá incidir na avaliação formativa e de processo teve 
por principal instrumento de recolha de dados as referidas fichas de registo, que adiante 
se caracterizam. 
 
3.3- Desenho do Estudo de Construção e Avaliação do Programa de 
Intervenção 
Tendo em conta as exigências intelectuais, comportamentais, e sócio - 
emocionais na transição do pré-escolar para o 1º ciclo foi desenvolvido, como vimos, 
um programa de promoção de competências sócio-emocionais que foi aplicado no pré-
escolar (Correia, 2010). 
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Uma vez construído, o programa foi inicialmente sujeito a um estudo piloto, 
tendo em vista a avaliação do seu processo de implementação (mediante a utilização de 
fichas de avaliação das sessões e da realização de entrevistas aos técnicos no terreno), e 
dos primeiros resultados. Em função desta fase de avaliação exploratória, 
posteriormente o programa foi revisto de acordo com os resultados encontrados e tendo 
em conta a adequação das atividades e materiais ao grupo alvo, para por fim ser 
aplicado e avaliado de acordo com um design quasi-experimental. 
O presente estudo foi realizado nesta última fase de aplicação / avaliação do 
programa. Este foi aplicado a alunos do pré-escolar que se encontravam em condições 
de transitar para o ensino básico no ano letivo seguinte, sendo a dinamizadora a 
investigadora do presente estudo. 
O programa de promoção de competências sócio - emocionais é constituído por 
18 sessões semanais, de 50 minutos cada, das quais as duas primeiras correspondem à 
aplicação do pré-teste e as duas últimas à aplicação do pós-teste, à avaliação global das 
sessões do programa e à entrega de trabalhos.  
Paralelamente o grupo controlo foi sujeito igualmente a uma intervenção em 18 
sessões de 50 minutos, com idêntica distribuição das sessões de pré - teste e pós – teste, 
sendo as demais dedicadas a atividades de expressão plástica, neutras em relação às 
competências visadas pelo programa em estudo. 
 
3.4– Método 
3.4.1 Caracterização do contexto  
 Caracterização do meio 
O Jardim de Infância da Parede insere-se no agrupamento de escolas de Santo 
António que se situa na freguesia de Parede, uma das seis que compõem o Concelho de 
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Cascais, estando limitado a Sul pelo Oceano Atlântico, a Nascente pela Freguesia de 
Carcavelos, a Norte pela freguesia de São Domingos de Rana e a Poente pela Freguesia 
do Estoril.   
A sua área abrange uma dimensão de 3.56 km2, dispondo de 6.5 km da sede do 
concelho e 12 km de Lisboa. 
A localidade de Parede surge em 1927 e fez parte da Freguesia de São 
Domingos de Rana até 1953. Desde essa data, que é autonomizada enquanto 
circunscrição administrativa, integrando seis locais: o Buzano, o Junqueiro, a Madorna, 
o Murtal, o Penedo e a Rebelva. No que concerne os seus limites, estes foram 
estabelecidos pelo Decreto-lei nº 39208 de 14 de Maio de 1953. 
A  maioria dos habitantes é proveniente de etnia Portuguesa, Cigana e Africana, 
o que revela em termos populacionais uma heterogeneidade. Verificando-se o mesmo a 
nível sócio-económico e cultural. 
Esta freguesia apresenta características urbanas, situando-se no litoral (na 
designada “linha”) manifestando-se uma vocação turística que se assemelha à Freguesia 
de Cascais ou à do Estoril, nomeadamente em termos de equipamento de hotelaria e 
lazer, sendo que a maioria da população ativa trabalha no sector da economia (Censos 
2010). 
Em termos de acessibilidade à área geográfica dispõe de uma ótima rede de 
transportes públicos, nomeadamente, o comboio e uma frota de transportes que assegura 
a deslocação dos habitantes.  
 
 Caracterização da escola  
O JI Parede insere-se no Agrupamento de Escolas de Santo António, um 
agrupamento público, regido pelas normativas legais em vigor. A Escola EB 2,3 de 
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Santo António criou em Julho de 2003 este agrupamento, depois de um processo de 
negociação entre a Câmara de Cascais e a DREL e os órgãos de gestão da escola. No 
agrupamento de escolas estão inseridos três Jardins de Infância: o Jardim de Infância da 
Parede, o Jardim de Infância do Murtal e o Jardim de Infância de Carcavelos e seis 
escolas básicas do 1º Ciclo, a EB1 nº1 da Parede, a EB1 nº2 da Parede e a EB1 nº 3 da 
Parede, a EB1 do Murtal, a EB1 nº2 de São Domingos de Rana, a EB1 nº1 de 
Carcavelos, a EB1 da Rebelva. 
O lema do agrupamento é ser capaz de proporcionar mais e melhores 
aprendizagens para todos, devendo garantir a formação integral das crianças com o 
propósito de aperfeiçoar o nível e a qualidade de aprendizagem dos alunos. A escola 
assume como finalidade promover uma atitude positiva face à aprendizagem, 
conciliável com uma sociedade em viva transformação, o nível científico, tecnológico, 
social e cultural. Assume também, como pilares fundamentais, a qualidade, o rigor e a 
exigência no serviço prestado. Para além destes pressupostos visa ainda o 
desenvolvimento do espírito cooperativo proporcionando a construção de uma 
comunidade educativa (site do Agrupamento de Escolas Santo António). 
 
 Caracterização da população escolar 
No ano letivo em que decorreu a investigação, frequentaram o JI Parede 68 
alunos distribuídos por três salas de aula. Cada sala de aula com uma educadora e 
auxiliar educativa o que soma um total de três educadores e três auxiliares, contando 
ainda com a presença física da coordenadora do Jardim de Infância. 
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3.4.2– Participantes 
Participaram  neste estudo um total de 41 alunos, tendo a sua seleção obedecido 
a um único critério: todos os alunos deveriam estar em condições de transitar para o 
primeiro ano do ensino básico, não se tendo considerados os alunos que estavam 
condicionados pela sua data de nascimento, uma vez que se corria o risco de não 
transitarem para o ensino básico no ano letivo seguinte à implementação do programa 
comprometendo a avaliação em follow up. 
Os participantes deste estudo tinham idades compreendidas entre os 5 e os 6 
anos e estavam todos a completar o ultimo ano do ensino pré – escolar.  
Relativamente ao sexo, a distribuição da amostra mostrou-se equilibrada, sendo 
que no total de 40 participantes 47,5% eram rapazes e 52,5 % eram raparigas.  
Os alunos eram maioritariamente de origem portuguesa, no entanto existiam 
alguns alunos provenientes de países estrangeiros (Brasil, Inglaterra, países de leste, 
China). 
 
3.4.3 – Procedimentos de recolha e de análise de dados  
No contexto escolar os alunos são muitas vezes a única fonte de informação 
(Orpinas &Horne, 2006), no entanto outra fonte muito valiosa que podemos encontrar 
no contexto escolar são os professores, pois detêm uma ligação com a escola e a sua 
perceção é muito importante para avaliar o impacto dos programas, através da 
observação direta, sendo possível fornecerem o seu feedback. 
Outros elementos da escola que poderão ser muito importantes para o processo 
da avaliação, por se poderem relacionar com os problemas dos alunos ou deles terem 
alguma informação, são os auxiliares educativos. 
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Os encarregados de educação são igualmente outra fonte de informação, ainda 
que geralmente não tenham informação direta sobre a extensão do problema na escola.  
Por último mas não menos importante será de referir que o próprio aplicador do 
programa poderá ser também uma fonte de informação. Assim, antes de realizar a 
avaliação, deve tomar consciência dos seus níveis de implicação na aplicação do 
programa e das repercussões do seu envolvimento na avaliação, de forma a maximizar 
as vantagens e minimizar os inconvenientes do tipo de avaliação em causa (Orpinas & 
Horne, 2006). 
Antes e depois da implementação do programa procedeu-se ao pré-teste e pós- 
teste, mediante a aplicação de um conjunto de instrumentos constituído por:  
 - School social behavior scales (SSBS-2, Merrell, 2002), Escala A, de avaliação 
da Competência Social, adaptada por Raimundo, Carapito, Pereira, Marques-Pinto,   
Lima,   & Ribeiro, (in press).  
 - Behavioral and Emotional rating Scale, 2º Edition (BERS-2)-  adaptada   por 
Correia.& Marques Pinto para o presente estudo. 
 - EACE- Escala de Avaliação do Conhecimento Emocional, versão traduzida por 
Alves (2006) da ACES desenvolvida por Schultz, Izard e Bear (2002);  
 - Questionário de Adaptação da Criança à Transição, desenvolvido para o estudo 
por Correia (2010), 
 - Provas de Diagnóstico Pré - Escolar - Colecção Diagnóstico Psicológico, Série 
”Provas Pedagógicas” (2002).  
 - Indicador de Apoio Social Percebido e de Desempenho Académico - 
desenvolvido por Correia ( 2006). 
Ao longo da implementação do programa foram elaborados registos de cada 
sessão, através de uma folha de registo (Anexo B). Esta folha de registo inclui espaços 
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próprios para registar dados: como os objetivos da sessão; o plano das atividades da 
sessão implementada; os incidentes críticos e uma breve reflexão sobre estes; outros 
obstáculos à qualidade da implementação da sessão; aspetos positivos e negativos da 
sessão; e ainda sugestões para melhoramento. 
O corpus de análise / amostra deste estudo é constituído por 72 registos escritos 
relativos às 18 sessões do programa de competências sócio – emocionais  aplicado em 
dois grupos (experimentais) e às 18 sessões de atividades de expressão plástica 
realizadas com dois grupos (controlo).  
Este estudo foca-se na análise de conteúdo dos registos das sessões. 
A técnica de análise de conteúdo, segundo Amado (2000), era utilizada como 
meio de análise de jornais (na 1º Guerra Mundial), com o objetivo de identificar 
indícios de referências nazis nos meios de comunicação norte – americanos. Este autor 
descreve a análise de conteúdo como uma técnica que categoriza o “conteúdo manifesto 
“ dos mais variados tipos de documentos, de uma forma rigorosa e objetiva. 
O procedimento de análise de conteúdo consistiu, após o registo das sessões, na 
leitura preliminar de todos os registos. Seguidamente e com o intuito de reduzir a 
informação, procedeu-se à fragmentação dos registos em unidades de significado e à 
classificação destas últimas consoante os códigos categoriais (Bardin, 1977). 
Foram sendo criadas várias categorias, através deste processo de organização 
dos dados, que se foram definindo e exemplificando com excertos dos mesmos registos 
(codificação aberta). 
Seguidamente, procedeu-se a uma nova tentativa de codificação, este sistema foi 
sendo adaptado progressivamente consoante a redefinição e emergência de novas 
categorias, mantendo-se flexível, permitindo uma adaptação sucessiva. 
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Posteriormente, procedeu-se à comparação com uma codificação independente 
elaborada por outro codificador, no intuito de assegurar também a sua “consistência 
inter-observador”. Nas situações em que houve discrepância entre duas codificações, 
discutiram-se argumentos e procurou-se encontrar um consenso, de forma a alcançar um 
sistema categorial mais preciso e ajustado à globalidade dos registos analisados.  
Por último, recorreu-se novamente à codificação do conteúdo integral dos 
registos. 
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CAPITULO IV – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
Neste capítulo serão apresentados os resultados deste estudo de forma a dar 
resposta aos objetivos inicialmente delineados. 
Partindo da análise de um conjunto de documentos (folhas de registo de cada 
sessão) foi criado um sistema de categorias, através de uma metodologia de análise de 
conteúdo indutiva, como referido anteriormente, sistema esse que é seguidamente 
apresentado. 
 
Categoria 1 – Obstáculos à qualidade e fidelidade da implementação 
 
 Nesta categoria são descritos os comportamentos dos alunos que indicam em 
que medida as atividades, os recursos e organização das sessões colocam obstáculos à 
implementação do programa ser feita com qualidade e fidelidade. 
 
1.1  Adequação do tempo da sessão às atividades propostas.  
O aluno não consegue realizar adequadamente as tarefas propostas no tempo 
estabelecido.  
Ex. Não foi possível acabar a atividade; 
 
1.2 Adequação do material 
O aluno não se mostra envolvido na realização da tarefa após conhecer o material. 
Ex. Não gosta de pintar com estes lápis; 
 
1.3 Escassez de material 
O aluno não consegue iniciar a atividade por falta de material disponível na sala.  
Ex. Estou á espera da tesoura; 
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1.4 Adequação da Linguagem 
O aluno não compreende algumas expressões/palavras utilizadas nas sessões. 
Ex. O que são emoções? 
 
1.5 Número de alunos na sessão 
O aluno apresenta dificuldade em participar na tarefa por excesso de alunos por 
aplicador, para a atividade proposta.  
Ex. Agora é a minha vez; 
 
1.6 Horário da implementação 
 O aluno pede para abandonar a sessão e ir para o recreio brincar com os outros 
colegas.  
Ex. Quero ir brincar lá para fora; 
 
Categoria 2 – Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas  
 
Nesta categoria são descritos comportamentos dos alunos que evidenciam 
dificuldades destes na realização adequada das tarefas propostas ao longo da sessão. 
 
2.1 Compreensão oral  
O aluno não consegue realizar de forma adequada as tarefas propostas por 
apresentar dificuldades de compreensão oral. 
Ex. Dificuldade em perceber o que tinham de fazer, não realizando a tarefa; 
 
2.2 Expressão oral   
O aluno não consegue realizar de forma adequada as tarefas propostas por 
apresentar dificuldades de expressão oral.  
Ex. Dificuldade em referir o seu nome; 
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2.3 Atenção/concentração  
O aluno não consegue realizar de forma adequada as tarefas propostas por 
apresentar dificuldades de atenção/concentração.  
Ex. Dificuldade em manter os alunos atentos e concentrados; 
 
2.4 Cansaço  
O aluno não consegue realizar de forma adequada as tarefas propostas por 
apresentar cansaço.  
Ex. Já se encontram mais cansados; 
 
2.5 Auto-controlo comportamental  
O aluno não consegue realizar de forma adequada as tarefas propostas por 
apresentar dificuldades de auto-controlo comportamental. 
Ex. Muito agitado na cadeira; 
 
2.6 Dificuldades de natureza sócio-emocional no contexto das tarefas propostas  
O aluno não consegue realizar de forma adequada as tarefas propostas por 
apresentar dificuldades de natureza sócio-emocional no contexto das atividades 
propostas. 
Ex. Dificuldade em identificar os sentimentos; 
 
2.7 Desmotivação para a realização da tarefa  
 O aluno apresenta-se desmotivado, verbalizando que não quer participar na(s) 
tarefa(s) propostas.  
Ex. Não me apetece fazer; 
 
2.8 Dificuldade não especificadas  
O aluno não consegue realizar de forma adequada as tarefas propostas por 
apresentar dificuldades não especificadas 
Ex. Solicita mais a minha ajuda; 
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Categoria 3 – Comportamento disruptivo 
 
Nesta categoria são descritos comportamentos disruptivos dos alunos que 
perturbam o decorrer da sessão. 
3.1 Provoca / goza com o colega  
O aluno adota comportamentos que provocam /gozam com um colega.  
Ex. Gozam com a opinião de outro colega; 
 
3.2Agressão verbal/ física 
O aluno adota atitudes agressivas, ao agredir verbalmente e/ou fisicamente um 
colega. 
Ex. Insulta o colega; 
 
3.3 Faz barulho /rir-se  
O aluno apresenta um comportamento desadequado ao fazer barulho/rir-se.  
Ex. Riso desapropriados. 
 
Seguidamente serão apresentadas as tabelas com a análise de frequências das 
subcategorias observadas em cada uma das sessões do programa experimental e 
controlo. 
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Tabela 1  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 1 - grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 5 2.1 8 3.1 6  
1.2 7 2.2 6 3.2 1  
1.3 0 2.3 5 3.3 1  
1.4              3       2.4 3    
1.5 0 2.5 0    
1.6 3 2.6 4    
  2.7 9    
  2.8 5    
Sub. 
Total 
18  40  8 66 
 
Através da leitura da tabela 1 constata-se que as categorias mais frequentes na 
primeira sessão do grupo experimental são a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidade e 
Fidelidade da implementação e a Categoria 2- Dificuldade dos alunos na realização e 
adequação das tarefas. No que diz respeito à Categoria 1 a subcategoria mais frequente 
é a 1.2- Adequação do material, quanto à Categoria 2 as subcategorias mais frequente 
são a 2.1 – Compreensão oral e a 2.7- Desmotivação para a realização da tarefa. 
 
Tabela 2  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 2 – grupo experimental  
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 10 2.1 3 3.1 0  
1.2 3 2.2 1 3.2 0  
1.3 0 2.3 2 3.3 5  
1.4 1 2.4 7    
1.5 0 2.5 0    
1.6 3 2.6 5    
  2.7 0    
  2.8 0    
Sub. 
total 
17  18  5 40 
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Tabela 3  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 3 – grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 0 3.1 1  
1.2 0 2.2 3 3.2 1  
1.3 0 2.3 0 3.3 3  
1.4 2 2.4 0    
1.5 0 2.5 0    
1.6 1 2.6 0    
  2.7 1    
  2.8 0    
Sub. 
total 
3  4  5 12 
 
Através da leitura da tabela 2 observa-se que as categorias mais frequentes na 
segunda  sessão do grupo experimental são a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e 
Fidelidade da implementação e a Categoria 2- Dificuldades dos alunos na realização 
adequada das tarefas. Quanto à Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.1 
Adequação do tempo da sessão às atividades propostas, e relativamente à Categoria 2, a 
subcategoria mais frequente é 2.4 Cansaço. 
Na tabela 3 as categorias mais frequentes são a Categoria 2 -Dificuldades dos 
alunos na realização adequada das tarefas e a Categoria 3-Comportamento disruptivo. 
No que diz respeito à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.2 Expressão Oral, 
relativamente à Categoria 3, a subcategoria mais frequente é 3.3 Faz barulho / ri-se. 
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Tabela 4  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 4 – grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 0 3.1 1  
1.2 0 2.2 3 3.2 0  
1.3 2 2.3 0 3.3 4  
1.4 0 2.4 3    
1.5 0 2.5 0    
1.6 2 2.6 1    
  2.7 1    
  2.8 2    
Sub. 
total 
4  10  5 19 
 
Através da leitura da tabela 4 observa-se que as categorias mais frequentes são  a 
Categoria 2 -Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas e a Categoria 
3-Comportamento disruptivo. Relativamente à Categoria 2, as subcategorias mais 
frequentes são a 2.2 Expressão Oral e a 2.4 Cansaço; relativamente à Categoria 3, a 
subcategoria mais frequente é 3.3 Faz barulho / ri-se. 
 
Tabela 5 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 5 – grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 0 3.1 0  
1.2 0 2.2 0 3.2 0  
1.3 0 2.3 0 3.3 4  
1.4 1 2.4 0    
1.5 5 2.5 5    
1.6 2 2.6 1    
  2.7 1    
  2.8 2    
Sub. 
total 
8  9  4 21 
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Tabela 6 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 6 – grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 0 3.1 1  
1.2 0 2.2 0 3.2 0  
1.3 4 2.3 3 3.3 1  
1.4 0 2.4 0    
1.5 4 2.5 0    
1.6 0 2.6 1    
  2.7 0    
  2.8 2    
Sub. 
total 
8  6  2 16 
 
Através da leitura da tabela 5 constata-se que as Categorias mais frequentes são  
a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a  Categoria 2 
– Dificuldade dos alunos na realização adequada das tarefas. No que diz respeito à 
Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.5 Auto controlo comportamental, 
enquanto que na Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.5 Número de alunos na 
sessão.  
Na leitura da tabela 6 observa-se que as categorias mais frequentes são a 
Categoria 1 Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a Categoria 2 – 
Dificuldade dos alunos na realização adequada das tarefas. Quanto à Categoria 2, a 
subcategoria mais frequente é 2.3 Atenção / concentração; relativamente à Categoria 1, 
as subcategorias mais frequentes são  1.5- Número de alunos na sessão e igualmente 1.3 
Escassez de material. 
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Tabela 7 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 7 – grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 0 3.1 1  
1.2 0 2.2 1 3.2 0  
1.3 0 2.3 1 3.3 3  
1.4 0 2.4 3    
1.5 2 2.5 2    
1.6 1 2.6 0    
  2.7 1    
  2.8 2    
Sub. 
total 
3  10  4 17 
 
Através da leitura da tabela 7 verifica-se que as categorias mais frequentes são  a 
Categoria 3 – Comportamento disruptivo e  a Categoria 2 – Dificuldade dos alunos na 
realização adequada das tarefas. Quanto à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 
2.4 Cansaço; relativamente à Categoria 3, a subcategoria mais frequente é 3.3 Faz 
barulho /ri-se. 
 
Tabela 8  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 8 – grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 4 3.1 1  
1.2 1 2.2 0 
 
3.2 0  
1.3 0 2.3 2 3.3 1  
1.4 4 2.4 0    
1.5 1 2.5 2    
1.6 2 2.6 1    
  2.7 0    
  2.8 0    
Sub. 
total 
8  9  2 19 
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Tabela 9 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 9 – grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 1 2.1 3 3.1 1  
1.2 1 2.2 1 
 
3.2 0  
1.3 3 2.3 1 3.3 1  
1.4 1 2.4 0    
1.5 1 2.5 3    
1.6 3 2.6 7    
  2.7 3    
  2.8 0    
Sub. 
total 
10  18  2 30 
 
Através da leitura da tabela 8 observa-se que as categorias mais frequentes são a 
Categoria 1 – Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da Implementação e a Categoria 2 – 
Dificuldade dos alunos na realização adequada das tarefas. No que diz respeito à 
Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.1 Compreensão Oral, relativamente à 
Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.4 Adequação da Linguagem. 
Respeitante à tabela 9, as categorias mais frequentes na nona sessão do grupo 
experimental são a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da 
Implementação e a Categoria 2 – Dificuldade dos alunos na realização adequada das 
tarefas. No que diz respeito à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.6 Natureza 
sócio – emocional no contexto das atividades propostas; relativamente à Categoria 1, a 
subcategoria mais frequente é 1.3Escassez de material. 
    39 
 
Tabela 10 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 10 – grupo 
experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 0 3.1 1  
1.2 0 2.2 1 3.2 0  
1.3 0 2.3 1 3.3 3  
1.4 0 2.4 3    
1.5 2 2.5 2    
1.6 1 2.6 1    
  2.7 0    
  2.8 2    
Sub. 
total 
3  10  4 17 
 
Através da leitura da tabela 10 observa-se que as categorias mais frequentes na 
décima sessão do grupo experimental são a Categoria 3 – Comportamento disruptivo e a 
Categoria 2 – Dificuldade dos alunos na realização adequada das tarefas. Quanto à 
Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.4 Cansaço; relativamente à Categoria 3, a 
subcategoria mais frequente é 3.3 Faz barulho /ri-se. 
 
Tabela 11 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 11 – grupo 
experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 1 2.1 4 3.1 1  
1.2 0 2.2 0 
 
3.2 1  
1.3 1 2.3 2 3.3 1  
1.4 4 2.4 2    
1.5 0 2.5 0    
1.6 2 2.6 1    
  2.7 0    
  2.8 0    
Sub. 
total 
8  9  3 20 
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Tabela 12 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 12 - grupo experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 0 3.1 1  
1.2 0 2.2 0 3.2 0  
1.3 4 2.3 5 3.3 1  
1.4 0 2.4 0    
1.5 4 2.5 0    
1.6 0 2.6 1    
  2.7 0    
  2.8 2    
Sub. 
total 
8  8  2 18 
 
Através da leitura da tabela 11 constata-se que as categorias mais frequentes 
nesta sessão do grupo experimental são a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidade e 
Fidelidade da Implementação e a Categoria 2 – Dificuldade dos alunos na realização 
adequada das tarefas. Quanto à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.1 
Compreensão Oral; relativamente à Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.4 
Adequação da Linguagem. 
Relativamente à tabela 12, é possível observar-se que as categorias mais 
frequentes são a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidades e Fidelidade da implementação 
e a Categoria 2 – Dificuldade dos alunos na realização adequada das tarefas. No que diz 
respeito à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.3 Atenção / concentração; 
relativamente à Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.5 Número de alunos na  
sessão e igualmente 1.3 Escassez de material. 
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Tabela 13 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 13 – grupo 
experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 4 2.1 1 3.1 0  
1.2 0 2.2 0 3.2 0  
1.3 3 2.3 5 3.3 2  
1.4 0 2.4 3    
1.5 4 2.5 0    
1.6 0 2.6 1    
  2.7 0    
  2.8 2    
Sub. 
Total 
11  12  2 25 
 
 
Tabela 14 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 14 – grupo 
experimental 
Categ. 1 Freq. 
Absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 1 2.1 1 3.1 2  
1.2 0 2.2 0 3.2 0  
1.3 0 2.3 2 3.3 1  
1.4 0 2.4 3    
1.5 3 2.5 2    
1.6 5 2.6 1    
  2.7 2    
  2.8 2    
Sub. 
Total 
9  13  3 25 
 
Na tabela 13 verifica-se que as categorias mais frequentes nesta sessão do grupo 
experimental são a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidades e Fidelidade da 
implementação e a Categoria 2 – Dificuldade dos alunos na realização adequada das 
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tarefas. No que diz respeito à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.3 Atenção / 
concentração; relativamente à Categoria 1, as subcategorias mais frequente são 1.5 
Número de alunos na sessão e igualmente 1.1 Adequação do tempo da sessão às 
atividades propostas. 
 
Através da leitura da tabela 14 observa-se que as categorias mais frequentes são  
a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidades e Fidelidade da implementação e a Categoria 2 
– Dificuldade dos alunos na realização adequada das tarefas. Relativamente  à Categoria 
2, a subcategoria mais frequente é 2.4 Cansaço; relativamente à Categoria 1, a 
subcategoria mais frequente é 1.6 Horário da implementação.  
 
Tabela 15 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 15 – grupo 
experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 2 2.1 0 3.1 1  
1.2 0 2.2 3 
 
3.2 0  
1.3 1 2.3 4 3.3 4  
1.4 1 2.4 3    
1.5 2 2.5 4    
1.6 5 2.6 2    
  2.7 5    
  2.8 1    
Sub. 
total 
11  22  5 38 
 
Através da leitura da tabela 15 constata-se que as categorias mais frequentes são 
a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da Implementação e a Categoria 2 
– Dificuldade dos alunos na realização adequada das tarefas. Quanto à Categoria 2, a 
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subcategoria mais frequente é 2.7 Desmotivação para a realização da tarefa  
relativamente à Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.6 Horário da 
implementação da sessão. 
 
Tabela 16  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 16 – grupo 
experimental 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 2 2.1 3 3.1 3  
1.2 3 2.2 4 3.2 1  
1.3 0 2.3 2 3.3 1  
1.4              2 2.4 3    
1.5 0 2.5 0    
1.6 2 2.6 4    
  2.7 3    
  2.8 2    
Sub. 
total 
9  21  5 36 
 
Tabela 17  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 17 – grupo 
experimental  
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 8 2.1 3 3.1 0  
1.2 3 2.2 1 3.2 0  
1.3 0 2.3 4 3.3 3  
1.4 1 2.4 8    
1.5 0 2.5 0    
1.6 4 2.6 1    
  2.7 0    
  2.8 0    
Sub. 
total 
16  17  3 36 
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Através da leitura da tabela 16 é possível que as categorias mais frequentes nesta 
sessão do grupo experimental são a Categoria 1 – Obstáculos à Qualidade e Fidelidade 
da implementação e a Categoria 2- Dificuldade dos alunos na realização e adequação 
das tarefas. No que respeita à Categoria 1 a subcategoria mais frequente é a 1.2- 
adequação do material; relativamente à Categoria 2 as subcategorias mais frequente são 
a 2.2 – Expressão oral e a 2.6- Natureza sócio – emocional no contexto das tarefas 
propostas.  
Na leitura da tabela 17 constata-se que as categorias mais frequentes são a 
Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a Categoria 2- 
Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas. Quanto à Categoria 1, a 
subcategoria mais frequente é 1.1 Adequação do tempo da sessão às atividades 
propostas; relativamente à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.4 Cansaço.  
 
Tabela 18 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 18 – grupo 
experimental  
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 3 3.1 0  
1.2 0 2.2 3 3.2 0  
1.3 0 2.3 4 3.3 4  
1.4 1 2.4 0    
1.5 0 2.5 2    
1.6 4 2.6 1    
  2.7 0    
  2.8 0    
Sub. 
total 
5  13  4 26 
 
Através da leitura da tabela 18 observa-se que as categorias mais frequentes   são 
a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a Categoria 2- 
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Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas. Quando à Categoria 1, a 
subcategoria mais frequente é 1.6 Horário da Implementação; relativamente à Categoria 
2, a subcategoria mais frequente é 2.3Atenção/ concentração. 
 
Tabela 19 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 1 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 4 2.1 3 3.1 0  
1.2 0 2.2 0 3.2 0  
1.3 0 2.3 2 3.3 2  
1.4 3 2.4 2    
1.5 0 2.5 0    
1.6 2 2.6 8    
  2.7 3    
  2.8 1    
Sub. 
total 
9  19  2 30 
 
Na tabela 19 as categorias mais frequentes nesta sessão do grupo controlo são a 
Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a Categoria 2- 
Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas. No que diz respeito à 
Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.1 Adequação do tempo da sessão às 
actividades propostas, relativamente à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.6 
Natureza sócio – emocional no contexto das tarefas propostas. 
    46 
 
Tabela 20 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 2 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 3 3.1 1  
1.2 1 2.2 0 3.2 0  
1.3 5 2.3 2 3.3 2  
1.4 2 2.4 2    
1.5 2 2.5 0    
1.6 4 2.6 0    
  2.7 4    
  2.8 1    
Sub. 
total 
14  12  3 29 
 
 
Tabela 21 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 3 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 3 3.1 1  
1.2 1 2.2 0 3.2 0  
1.3 5 2.3 3 3.3 4  
1.4 0 2.4 2    
1.5 2 2.5 0    
1.6 4 2.6 0    
  2.7 4    
  2.8 1    
Sub. 
total 
12  13  5 30 
 
Através da leitura da tabela 20 constata-se que as categorias mais frequentes 
nesta sessão do grupo controlo são a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade 
da implementação e a Categoria 2- Dificuldades dos alunos na realização adequada das 
tarefas. No que diz respeito à Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.3 Escassez 
de material, relativamente à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.7 
Desmotivação para a realização da tarefa. 
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Relativamente à tabela 21, as categorias mais frequentes nesta sessão do grupo 
controlo são a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a 
Categoria 2- Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas. Quanto à 
Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.3 Escassez de material, relativamente à 
Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.7 Desmotivação para a realização da 
tarefa.  
 
Tabela 22 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 4 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 1  
1.2 1 2.2 0 3.2 0  
1.3 4 2.3 3 3.3 6  
1.4 0 2.4 5    
1.5 2 2.5 0    
1.6 3 2.6 0    
  2.7 4    
  2.8 1    
Sub. 
total 
10  14  7 31 
 
Na leitura da tabela 22 é possível observar que as categorias mais frequentes 
nesta sessão do grupo controlo são a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade 
da implementação e a Categoria 2- Dificuldades dos alunos na realização adequada das 
tarefas. Quanto à Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.3 Escassez de material, 
relativamente à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.7 Desmotivação para a 
realização da tarefa. 
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Tabela 23 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 5 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 3  
1.2 0 2.2 0 3.2 0  
1.3 3 2.3 3 3.3 4  
1.4 0 2.4 0    
1.5 0 2.5 0    
1.6 2 2.6 0    
  2.7 1    
  2.8 1    
Sub. 
total 
5  6  7 18 
 
Através da leitura da tabela 23 constata-se que as categorias mais frequentes 
nesta sessão do grupo controlo são a Categoria 2- Dificuldade dos alunos na realização 
adequada da tarefa e a Categoria 3- Comportamento disruptivo. Referente à Categoria 2, 
a subcategoria mais frequente é a 2.3 Atenção / concentração, relativamente à Categoria 
3, a subcategoria mais frequente é 3.3 Faz barulho e rir-se. 
 
Tabela 24 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 6 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 1  
1.2 1 2.2 0 3.2 0  
1.3 0 2.3 1 3.3 6  
1.4 0 2.4 2    
1.5 2 2.5 0    
1.6 1 2.6 0    
  2.7 3    
  2.8 2    
Sub. 
total 
4  9  7 20 
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Tabela 25 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 7 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 0  
1.2 0 2.2 0 3.2 0  
1.3 2 2.3 3 3.3 4  
1.4 0 2.4 0    
1.5 0 2.5 0    
1.6 1 2.6 0    
  2.7 1    
  2.8 1    
Sub. 
total 
3  6  4 13 
 
Através da leitura da tabela 24 observa-se que as categorias mais frequentes 
nesta sessão do grupo controlo são a Categoria 2- Dificuldades dos alunos na realização 
adequada das tarefas e Categoria 3- Comportamento Disruptivo. No que diz respeito à 
Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.7 Desmotivação para a realização da 
tarefa, relativamente à Categoria 3, a subcategoria mais frequente é 3.3 Faz barulho / 
rir-se. 
Na tabela 25 as categorias mais frequentes são a Categoria 2- Dificuldade dos 
alunos na realização adequada das tarefas e Categoria 3- Comportamento disruptivo. No 
que diz respeito à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é a 2.3 Atenção / 
concentração, relativamente à Categoria 3, a subcategoria mais frequente é 3.3 Faz 
barulho e rir-se. 
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Tabela 26 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 8 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 0  
1.2 0 2.2 1 3.2 1  
1.3 4 2.3 2 3.3 2  
1.4 0 2.4 0    
1.5 2 2.5 0    
1.6 3 2.6 0    
  2.7 4    
  2.8 0    
Sub. 
total 
9  8  3 20 
 
Através da leitura da tabela 26 constata-se que as categorias mais frequentes são 
a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a Categoria 2- 
Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas. Relativamente à Categoria 
1, a subcategoria mais frequente é 1.3 Escassez de material, quanto à Categoria 2, a 
subcategoria mais frequente é 2.7 Desmotivação para a realização da tarefa. 
 
Tabela 27 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 9 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 0  
1.2 1 2.2 0 3.2 1  
1.3 4 2.3 3 3.3 3  
1.4 0 2.4 0    
1.5 2 2.5 0    
1.6 2 2.6 0    
  2.7 4    
  2.8 0    
Sub. 
total 
9  8  4 21 
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Tabela 28  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 10 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 1  
1.2 0 2.2 1 3.2 0  
1.3 1 2.3 1 3.3 3  
1.4 0 2.4 1    
1.5 0 2.5 0    
1.6 1 2.6 0    
  2.7 1    
  2.8 1    
Sub. 
total 
2  6  4 12 
 
Através da leitura da tabela 27 constata-se que as categorias mais frequentes são 
a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a Categoria 2- 
Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas. Quanto à Categoria 1, a 
subcategoria mais frequente é 1.3 Escassez de material, relativamente à Categoria 2, a 
subcategoria mais frequente é 2.7 Desmotivação para a realização da tarefa. 
Na da tabela 28 é possível observar-se que as categorias mais frequentes são a 
Categoria 2- Dificuldade dos alunos na realização adequada da tarefa e Categoria 3- 
Comportamento disruptivo. Relativamente à subcategoria mais frequente à Categoria 3, 
a subcategoria mais frequente é 3.3 Faz barulho e rir-se. 
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Tabela 29  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 11 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 2  
1.2 0 2.2 0 3.2 1  
1.3 1 2.3 1 3.3 3  
1.4 0 2.4 1    
1.5 0 2.5 2    
1.6 1 2.6 0    
  2.7 0    
  2.8 3    
Sub. 
total 
2  8  6 16 
 
Através da leitura da tabela 29 observa-se que as categorias mais frequentes  são 
a Categoria 2- Dificuldade dos alunos na realização adequada da tarefa e Categoria 3- 
Comportamento disruptivo. Relativamente  à Categoria 2 a subcategoria mais frequente 
é a categoria 2.8 Dificuldades não especificada e à Categoria 3, a subcategoria mais 
frequente é 3.3 Faz barulho e rir-se. 
 
Tabela 30 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 12 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 2  
1.2 0 2.2 0 3.2 1  
1.3 1 2.3 1 3.3 5  
1.4 0 2.4 1    
1.5 0 2.5 4    
1.6 5 2.6 0    
  2.7 0    
  2.8 3    
Sub. 
total 
6  10  8 24 
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Tabela 31  
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 13 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 2  
1.2 0 2.2 0 3.2 1  
1.3 2 2.3 1 3.3 5  
1.4 0 2.4 1    
1.5 2 2.5 3    
1.6 3 2.6 0    
  2.7 0    
  2.8 4    
Sub. 
total 
7  10  8 25 
 
Através da leitura da tabela 30 é possível observar-se que as categorias mais 
frequentes nesta sessão são a Categoria 2- Dificuldade dos alunos na realização 
adequada da tarefa e a Categoria 3- Comportamento disruptivo. Quanto à Categoria 2 a 
subcategoria mais frequente é a Categoria 2.5 Auto controlo comportamental, 
relativamente à Categoria 3, a subcategoria mais frequente é 3.3 Faz barulho e rir-se. 
Na leitura da tabela 31  verificamos que as categorias mais frequentes nesta 
sessão do grupo controlo são a Categoria 2- Dificuldade dos alunos na realização 
adequada da tarefa e Categoria 3- Comportamento disruptivo. No que diz respeito à 
Categoria 2 a subcategoria mais frequente é a Categoria 2.8 Dificuldades não 
especificadas, relativamente à Categoria 3, a subcategoria mais frequente é 3.3 Faz 
barulho e rir-se. 
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Tabela 32 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 14 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 1 2.1 1 3.1 0  
1.2 0 2.2 0 3.2 1  
1.3 1 2.3 1 3.3 3  
1.4 0 2.4 1    
1.5 5 2.5 2    
1.6 3 2.6 0    
  2.7 2    
  2.8 5    
Sub. 
total 
10  12  4 26 
 
Através da leitura da tabela 32 constata-se que as categorias mais frequentes 
foram as categorias 1- Obstáculos à qualidade e fidelidade da implementação e a 
Categoria 2- Dificuldade dos alunos na realização adequada da tarefa. Relativamente à 
Categoria 2 a subcategoria mais frequente é a Categoria 2.8 Dificuldades não 
especificada, no que diz respeito à Categoria1, a subcategoria mais frequente é 1.5 
Número de alunos na sessão.  
 
Tabela 33 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 15 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 1 2.1 1 3.1 0  
1.2 0 2.2 0 3.2 1  
1.3 1 2.3 1 3.3 3  
1.4 0 2.4 1    
1.5 0 2.5 2    
1.6 4 2.6 0    
  2.7 4    
  2.8 0    
Sub. 
total 
6  9  4 19 
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Através da leitura da tabela 33 constata-se que as categorias mais frequentes são 
as categorias 1- Obstáculos à qualidade e fidelidade da implementação e a Categoria 2- 
Dificuldade dos alunos na realização adequada da tarefa. Quanto à Categoria 2 a 
subcategoria mais frequente é a Categoria 2.7 Desmotivação para a realização da tarefa, 
relativamente à Categoria 1 a subcategoria mais frequente é 1.6 Horário da 
implementação. 
 
Tabela 34 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 16 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 2 2.1 2 3.1 0  
1.2 0 2.2 1 3.2 1  
1.3 0 2.3 1 3.3 4  
1.4 4 2.4 1    
1.5 0 2.5 0    
1.6 2 2.6 7    
  2.7 3    
  2.8 1    
Sub. 
total 
8  16  5 29 
 
Através da leitura da tabela 34 observa-se que as categorias mais frequentes 
nesta sessão do grupo controlo são a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade 
da implementação e a Categoria 2- Dificuldades dos alunos na realização adequada das 
tarefas. No que respeita à Categoria 1, a subcategoria mais frequente é 1.4 Adequação 
da linguagem, quanto à Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.6 Natureza sócio 
– emocional no contexto das tarefas propostas. 
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Tabela 35 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 17 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 1  
1.2 1 2.2 1 3.2 0  
1.3 3 2.3 0 3.3 2  
1.4 2 2.4 2    
1.5 2 2.5 0    
1.6 6 2.6 2    
  2.7 4    
  2.8 1    
Sub. 
total 
14  11  3 28 
 
Na tabela 35 constata-se que as categorias mais frequentes são a Categoria 1- 
Obstáculos à qualidade e Fidelidade da implementação e a Categoria 2- Dificuldades 
dos alunos na realização adequada das tarefas. Quanto à Categoria 1, a subcategoria 
mais frequente é 1.6 Horário da implementação, relativamente à Categoria 2, a 
subcategoria mais frequente é 2.7 Desmotivação para a realização da tarefa. 
 
Tabela 36 
Frequência absoluta das categorias observadas nas sessões 18 – grupo controlo. 
Categ. 1 Freq. 
absoluta 
Categ.  2 Freq. 
absoluta 
Categ.  3 Freq. 
absoluta 
Total 
1.1 0 2.1 1 3.1 0  
1.2 0 2.2 1 3.2 1  
1.3 0 2.3 2 3.3 4  
1.4 1 2.4 0    
1.5 0 2.5 2    
1.6 7 2.6 5    
  2.7 0    
  2.8 0    
Sub. 
total 
8  11  5 24 
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Na leitura da tabela 36 observa-se que as categorias mais frequentes nesta sessão 
são a Categoria 1- Obstáculos à Qualidade e Fidelidade da implementação e a Categoria 
2- Dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas. Quanto à Categoria 1, a 
subcategoria mais frequente é a 1.6 Horário da implementação, relativamente à 
Categoria 2, a subcategoria mais frequente é 2.6 Natureza sócio – emocional no 
contexto das tarefas proposta. 
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Tabela 37 
Frequência absoluta das categorias observadas em cada sessão do grupo 
experimental. 
C
a
te
g
o
ri
a
s 
Sessões  
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 Total 
1.1 5 10 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 4 1 2 2 8 0 34 
1.2 7 3 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 3 3 0 18 
1.3 0 0 0 2 0 4 0 0 3 0 1 4 3 0 1 0 0 0 18 
1.4 3 1 2 0 1 0 0 4 1 0 4 0 0 0 1 2 1 1 21 
1.5 0 0 0 0 5 4 2 1 1 2 0 4 4 3 2 0 0 0 28 
1.6 3 3 1 2 2 0 1 2 3 1 2 0 0 5 5 2 4 4 40 
Sub. 
Total 
18 17 3 4 8 8 3 8 10 3 8 8 11 9 11 9 16 5 159 
2.1 8 3 0 0 0 0 0 4 3 0 4 0 1 1 0 3 3 3 33 
2.2 6 1 3 3 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 3 4 1 3 27 
2.3 5 2 0 0 0 3 1 2 1 1 2 5 5 2 4 2 4 4 43 
2.4 3 7 0 3 0 0 3 0 0 3 2 0 3 3 3 3 8 0 41 
2.5 0 0 0 0 5 0 2 2 3 2 0 0 0 2 4 0 0 2 22 
2.6 4 5 0 1 1 1 0 1 7 1 1 1 1 1 2 4 1 1 33 
2.7 9 0 1 1 1 0 1 0 3 0 0 0 0 2 5 3 0 0 26 
2.8 5 0 0 2 2 2 2 0 0 2 0 2 2 2 1 2 0 0 24 
Sub. 
Total 
40 18 4 10 9 6 10 9 18 10 9 8 12 13 22 21 17 13 249 
3.1 6 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 2 1 3 0 0 21 
3.2 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 4 
3.3 1 5 3 4 4 1 3 1 1 3 1 1 2 1 4 1 3 4 43 
Sub. 
Total 
8 5 5 5 4 2 4 2 2 4 3 2 2 3 5 5 3 4 68 
TOTAL 66 40 12 19 21 16 17 19 30 17 20 18 25 25 38 35 36 22 476 
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Tabela 38  
Frequência absoluta das categorias observadas em cada sessão do grupo controlo. 
 
Sessões 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 Total 
1.1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 0 8 
1.2 0 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 6 
1.3 0 5 5 4 3 0 2 4 4 1 1 1 2 1 1 0 3 0 37 
1.4 3 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 2 1 12 
1.5 0 2 2 2 0 2 0 2 2 0 0 0 2 5 0 0 2 0 21 
1.6 2 4 4 3 2 1 1 3 2 1 1 5 3 3 4 2 6 7 54 
Sub. 
Total 
9 14 12 10 5 4 3 9 9 2 2 6 7 10 6 8 14 8 138 
2.1 3 3 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 25 
2.2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 5 
2.3 2 2 3 3 3 1 3 2 3 1 1 1 1 1 1 1 0 2 31 
2.4 2 2 2 5 0 2 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 2 0 22 
2.5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 3 2 2 0 0 2 15 
2.6 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 2 5 22 
2.7 3 4 4 4 1 3 1 4 4 1 0 0 0 2 4 3 4 0 42 
2.8 1 1 1 1 1 2 1 0 0 1 3 3 4 5 0 1 1 0 26 
Sub. 
Total 
19 12 13 14 6 9 6 8 8 6 8 10 10 12 9 16 11 11 188 
3.1 0 1 1 1 3 1 0 0 0 1 2 2 2 0 0 0 1 0 15 
3.2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 9 
3.3 2 2 4 6 4 6 4 2 3 3 3 5 5 3 3 4 2 4 65 
Sub. 
Total 
2 3 5 7 7 7 4 3 4 4 6 8 8 4 4 5 3 5 89 
TOTAL 30 29 30 31 18 20 13 20 21 12 16 24 25 26 19 29 28 24 415 
 
    60 
 
A Tabela 37 permite observar que a categoria mais frequentes ao longo das 
sessões do grupo experimental é a Categoria 2 – Dificuldades dos alunos na realização 
adequada das tarefas; segue-se-lhe a Categoria 1- Obstáculos à qualidade e fidelidade da 
implementação e por fim a Categoria 3- Comportamento disruptivo. É também possível 
verificar-se que as subcategoria com maior frequência nas sessões de grupo 
experimental são  a 2.3 Atenção / concentração e a subcategoria  3.3 – Faz barulho e rir-
se.   
A Tabela 38 permite verificar que as categorias mais frequentes nas sessões do 
grupo controlo são as mesmas e pela mesma ordem (decrescente) do que as encontradas 
para o grupo experimental: a Categoria 2- Dificuldades dos alunos na realização 
adequada das tarefas, a Categoria 1- Obstáculos à qualidade e fidelidade da 
implementação e por fim a Categoria 3- Comportamento disruptivo. Relativamente às 
subcategorias mais frequentes destacam-se a categoria 3.3 Faz barulho e rir-se e a 
Categoria 1.6 – Horário da implementação. 
Após a apresentação dos principais resultados obtidos neste estudo, segue-se a 
discussão dos mesmos, tendo por meta dar resposta aos objetivos de investigação 
visados. 
O processo de análise de conteúdo realizado ao longo deste estudo permitiu a 
identificação de categorias e o cálculo das respetivas frequências, possibilitando 
destacar: os obstáculos à qualidade e fidelidade da implementação mais frequentes nas 
várias sessões; as dificuldades mais frequentes dos alunos na realização adequada das 
tarefas propostas nas diversas sessões; e por último os comportamentos disruptivos mais 
frequentes ao longo das sessões (ver Tabela 37 e Tabela 38). 
 De uma forma geral, as frequências registadas por categoria tanto no grupo 
experimental como no grupo controlo dão destaque às Dificuldades dos alunos na 
    61 
 
realização adequada das tarefas (Categoria 2), seguindo-se-lhes os Obstáculos à 
qualidade e fidelidade da implementação (Categoria 1) e por fim o Comportamento 
disruptivo (Categoria 3), como aspetos sobre os quais importa refletir.  
 Relativamente à categoria 1 - Obstáculos à qualidade e fidelidade da 
implementação, a segunda mais frequente em ambos os grupos, experimental e 
controlo, no grupo experimental, as subcategorias mais frequentes (Tabela 37) são a 1.6 
- Horário da implementação (frequência absoluta = 40),  a 1.1 Adequação do tempo das 
sessões às atividades proposta (frequência absoluta = 34), e a 1.5 Número de alunos na 
sessão (frequência absoluta = 28). 
 Comparativamente, no grupo controlo (Tabela 38) as subcategorias mais 
contabilizadas dentro da categoria 1 são de novo a 1.6 - Horário da implementação 
(frequência absoluta = 54), e a 1.5 - Número de alunos na sessão (frequência absoluta 
=21), mas a estas acresce a 1.3 - Escassez de material (frequência absoluta = 37), 
enquanto  que a 1.1 Adequação do tempo das sessões às atividades propostas é a que 
obteve menor frequência (frequência absoluta =8). 
 É possível perceber que tanto no grupo controlo como no grupo experimental a 
subcategoria mais frequente é a 1.6 Horário da implementação revelando que em ambos 
os grupos os registos de alunos que pediam para abandonar a sessão e ir para o recreio 
brincar com outros colegas foram os mais frequentes. Este resultado pode dever-se ao 
facto de em ambos os grupos as sessões serem implementadas à  hora do recreio da 
manhã. 
 Relativamente à subcategoria 1.5 - Número de alunos na sessão, das mais 
frequentes em ambos os grupos, os resultados encontrados revelam que ao longo das 
sessões, embora o número de alunos por grupo rondasse os 10 alunos, algumas 
dificuldades na gestão do grupo sentidas pelo aplicador, relativamente inexperiente  
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com grupos destas idades, poderão ter constituído um obstáculo à qualidade e fidelidade 
da implementação tanto do programa de competências sócio-emocionais como do 
programa de expressão plástica. 
No grupo experimental a segunda subcategoria mais frequente é a 1.1 
Adequação do tempo da sessão às atividades propostas, revelando que os alunos nem 
sempre conseguiam realizar adequadamente as tarefas propostas no tempo estabelecido. 
Analisando as sessões em que este tipo de obstáculo se manifestou mais 
frequentemente, verificamos que foram as sessões 1 e 2 correspondentes ao pré teste e 
as sessões 17 e 18 de pós teste. Quanto ao grupo controlo, esta subcategoria foi pelo 
contrário a que obteve menor frequência só sendo de salientar o registo feito na sessão 
que coincidiu com a aplicação dos questionários em pré-teste (sessão 1). Assim, 
aparentemente as dificuldades relacionadas com a adequação do tempo da sessão às 
atividades propostas parecem relacionar-se especialmente com a morosidade da resposta 
aos questionários aplicados em pré e/ ou pós teste e em particular no grupo 
experimental.  
 A subcategoria 1.3 Escassez de material, que se revelou particularmente 
frequente para o grupo controlo, indicia que neste grupo o aluno por vezes não 
conseguia iniciar a atividade por falta de material disponível para o efeito. Este 
resultado poderá estar relacionado com o facto de em algumas sessões de intervenção 
com o grupo controlo (por exemplo sessão 2, 3, 8, 9) a sala habitual estar ocupada tendo 
sido necessário transportar material para outro espaço revelando-se aquele contudo 
insuficiente e dificultando o início das atividades por todos os alunos em simultâneo.  
No conjunto estes resultados sugerem algumas reflexões relevantes sobre 
aspetos das condições de aplicação de ambos os programas que poderão ter constituído 
obstáculo à qualidade e fidelidade da sua implementação, como o horário escolhido, o 
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tempo destinado às avaliações em pré e pós teste, a formação / experiência da 
aplicadora, ou ainda, no caso do grupo controlo, a quantidade de material disponível.  
Quanto à categoria 2 - Dificuldades dos alunos na realização adequada das 
tarefas, a mais frequente em ambos os grupos, no grupo experimental, as subcategorias 
mais frequentes são a 2.3 Atenção /concentração (frequência absoluta = 43), a 2.4 
Cansaço (frequência absoluta = 41), 2.1- Compreensão oral (frequência absoluta = 33)  
e igualmente a 2.6 – Dificuldades de natureza sócio – emocional no contexto das 
atividades propostas (frequência absoluta =33).  
Quanto ao grupo controlo, as subcategorias da categoria 2 mais contabilizadas 
incluem, a 2.3 – Atenção /concentração (frequência absoluta = 31) e a e 2.1 
Compreensão oral (frequência absoluta = 25, tal como verificado no grupo 
experimental, mas também a 2.7 – Desmotivação para a realização da tarefa (frequência 
absoluta = 42) e a 2.8 – Dificuldades não especificadas (frequência absoluta = 26) que 
não foram particularmente relevantes para o grupo experimental.  
 Em ambos os grupos entre as subcategorias mais frequentes encontram-se a 2.3 
Atenção / concentração e a 2.1 Compreensão Oral. A análise das sessões específicas 
revela que os registos relativos a estas subcategorias se distribuíram ao longo das 
sessões, sem destaque para nenhuma em particular. Assim, estas dificuldades 
evidenciadas pelos alunos não parecem estar associadas de forma específica à natureza 
dos 2 programas de intervenção, nem à natureza das atividades propostas ao longo das 
sessões de ambos. Poderão, eventualmente estar relacionadas com competências ainda 
frágeis em crianças desta fase do desenvolvimento, concretamente a capacidade de 
atenção, concentração e a oralidade (Piaget, 1978).. 
No grupo experimental salientaram-se ainda duas outras subcategorias relativas 
a dificuldades dos alunos na realização adequada das tarefas, a saber a 2.4 Cansaço e a 
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2.6 – Dificuldades de natureza sócio – emocional no contexto das atividades propostas. 
Um olhar sobre as sessões deste programa clarifica que o Cansaço se manifestou de 
novo sobretudo em sessões relativas ao pré teste e ao pós teste (sessões 2 e 17); quanto 
às dificuldades de natureza sócio – emocional para além de estarem associadas também 
a uma sessão do pré teste (sessão 2) revelam-se ainda na sessão 7. Sendo a sessão 7 
relativa aos “cinco sentidos”, este resultado sugere uma reflexão sobre a estrutura, 
organização, atividades propostas, metodologias utilizadas, as quais poderão não estar 
adequadas às competências sócio-emocionais de crianças desta idade. No grupo 
controlo, de atividades de expressão plástica, o cansaço e as dificuldades de natureza 
sócio-emocional não se fizeram sentir de forma saliente. 
Quanto ao grupo controlo a subcategoria com maior frequência é a 2.7 
Desmotivação para a realização da tarefa, enquanto no grupo experimental a sua 
frequência foi mais baixa. Estes resultados podem estar relacionados com o facto de no 
seu dia-a-dia escolar estes alunos trabalharem muito a expressão plástica, podendo 
portanto haver uma certa saturação nos alunos do grupo controlo em que se incidia 
sobre o mesmo tipo de atividades. 
Tendo em conta que as dificuldades apresentadas pelas crianças se vão 
acumulando, estão interrelacionadas e muitas não são transitórias (Merrel, & Gueldner, 
2010) torna-se assim difícil entender a sua origem, designadamente saber se decorrem 
da natureza das atividades propostas pelos programas, dos conteúdos abordados e/ou da 
linguagem e/ou da metodologia neles utilizada, ou se são dificuldades transversais 
relacionadas com o desenvolvimento ou outras características próprias das crianças 
(Piaget, 1978). É no entanto percetível que tanto no grupo experimental (Categoria 2 = 
frequência absoluta 249), como no grupo controlo (categoria 2 frequência absoluta = 
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188) estas categorias são ao longo das sessões as mais contabilizadas, o que poderá 
sugerir uma explicação mais próxima da segunda alternativa que acabamos de referir.   
Finalmente, a categoria 3 - Comportamento disruptivo é a menos frequente tanto 
no grupo experimental (categoria 3 frequência absoluta = 68) como no grupo controlo 
(categoria 3 frequência absoluta = 89).  
Em ambos os grupos, as subcategoria mais frequentes são a 3.3 Faz barulho /rir-
se (frequência absoluta = 43) e a subcategoria 3.1 Provoca /goza o colega (frequência 
absoluta = 21). Este resultado poderá ter uma interpretação semelhante à que acabamos 
de dar para os resultados da categoria 2, isto é, poderemos estar aqui de novo a constatar 
dificuldades colocadas por comportamentos próprios das crianças em sala de aula nesta 
fase do desenvolvimento, em que as competências de auto-controlo e de gestão das 
relações interpessoais com os pares ainda estão pouco consolidadas (Payton et al, 2000). 
 
Recordando os objetivos de investigação definidos para este estudo e que a 
seguir se enunciam sob a forma de perguntas de investigação, tentaremos dar-lhes 
resposta a partir dos resultados encontrados:  
- A linguagem utilizada é adequada ao público-alvo? 
 A linguagem utilizada ao longo das sessões do grupo experimental pareceu ser 
adequada tendo havido um reduzido número de registos referentes à subcategoria 1.4 
Adequação de linguagem (frequência absoluta = 21). Paralelamente e apesar do maior 
numero de registos no que refere as dificuldade de compreensão oral, como estes 
surgiram tanto no grupo experimental como no de controlo sugerem indiciar mais uma 
dificuldade do próprio aluno típica da sua faixa etária ( Piaget, 1978)  do que uma 
desadequação da linguagem do programa.  
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- Os materiais utilizados nas sessões são adequados? 
Os materiais utilizados ao longo das sessões do grupo experimental, parecem 
adequados, face à reduzida  frequência da subcategoria 1.2   sendo que o maior número 
de registos ocorreu  na sessão 1, de pré-teste. Ao longo das sessões os alunos não 
mostraram dificuldade em manusear o material.  
- A distribuição prevista de atividades pelas sessões é adequada? 
As atividades parecem estar bem distribuídas pelas sessões, sendo baixo o 
número de registos referentes aos alunos que não conseguem terminar adequadamente 
as tarefas ao longo das sessões (subcategoria 1.1) e verificando-se os valores mais 
expressivos  nas sessões 1 e 2 (pré teste) e na sessão 17 (pós teste).  
-Os objetivos previstos em cada sessão foram alcançados?  
No geral, ao longo das sessões os objetivos foram alcançados, os alunos 
conseguiram cumprir na sua maioria as tarefas propostas.  
De acordo com estes resultados considera-se importante refletir essencialmente 
sobre a necessidade de proceder a alguns reajustes referentes ao pré teste e ao pós teste, 
uma vez que as provas parecem ser extensas para o tempo estipulado. 
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CAPITULO V – CONCLUSÃO 
 
 O presente estudo para além de ter sido uma oportunidade de contactar com a 
população  alvo de uma forma muito especifica, permitiu à investigadora participar    na 
implementação das sessões do programa (Correia, 2010) e na sua análise formativa e de 
processo.  
 Esta avaliação permitiu  recolher de forma sistemática informação acerca  de 
aspetos positivos e negativos do programa, da qualidade das atividades e metodologias 
nele utilizadas, da praticabilidade da sua implementação e da qualidade e fidelidade 
desta relativamente ao plano original, contribuindo para a formulação de juízos   tendo 
em vista a melhoria da sua eficácia. 
De uma forma geral foram dadas respostas às questões de investigação, as quais 
vão no sentido da adequação, em geral, dos objetivos, da linguagem, dos materiais, e 
das atividades planeadas no programa. 
No entanto podemos encontrar algumas limitações a esta investigação, que é 
importante ter em consideração. 
Em primeiro lugar será importante referir o processo de avaliação poder estar 
contaminado pela perspetiva do aplicador ao programa ou seja  o facto de ter aplicado 
as sessões pode afetar a interpretação de determinados registos.  
Por último, outra das limitações importantes será referente à inexperiência por 
parte da investigadora na técnica utilizada na análise de dados, ainda que tenham sido 
respeitado todas as regras de codificação nas diferentes fases. 
Tendo em conta estas limitações e os resultados obtidos, deixa-se a sugestão de 
que  noutros grupos em que o programa for aplicado a avaliação seja levada a cabo por 
um avaliador “externo”, que não o aplicador.  
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ANEXO A 
Autorizações aos pais dos alunos participantes no programa experimental e de 
controlo 
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Exmos. Pais:  
Vimos por este meio informar que está a ser desenvolvido um projecto de investigação sobre a 
adaptação das crianças na passagem do pré-escolar para o início da escolaridade. Este 
projecto insere-se no âmbito de um programa de Doutoramento em Psicologia da Educação, 
da Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação da Universidade de Lisboa. 
A transição para o 1º ano é uma fase muito importante na vida das crianças. Alguns autores 
consideram que a forma como esta passagem é vivida e a adaptação ao início da escola são 
determinantes no sucesso ou insucesso escolar futuro das crianças. 
O objectivo deste estudo é identificar e implementar actividades que possam desenvolver 
competências que facilitem a adaptação da criança na transição do pré-escolar para o 1º ano. 
Desta forma vimos pedir a sua autorização para que o seu educando possa participar num 
conjunto de actividades de expressão plástica que serão realizadas no jardim-de-infância do 
seu educando, e que possa ser efectuada uma avaliação das competências sócio-emocionais 
e da adaptação da criança à escola. Estes resultados serão comparados com os obtidos num 
outro grupo de crianças que participará em actividades de outros tipos, o permitirá perceber 
quais as actividades que mais contribuem para facilitar a adaptação à escola primária. 
Se pretender qualquer esclarecimento adicional acerca destas actividades poderá contactar 
directamente a Dra. Karla Correia, através do telefone 962465657, ou solicitar informação 
através da educadora na escola. 
 
------------------------------------------------------------------------------- a destacar e entregar à Educadora---------------- 
Eu, _______________________________________ (nome), encarregado de educação do 
aluno _____________________________________ (nome do educando) 
     Autorizo a participação do meu educando nas actividades  
     Não autorizo a participação do meu educando nas actividades  
 
Assinatura:________________________ 
Estaria disponível para participar numa sessão para pais sobre o tema da entrada no 1º ciclo, a 
realizar no jardim de infância do seu educando? 
     Sim 
     Não 
Se sim, qual a sua disponibilidade (dia de semana e hora)?_____________________________ 
Contacto (facultativo):__________________ 
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Exmos. Pais:  
Vimos por este meio informar que está a ser desenvolvido um projecto de investigação sobre a 
adaptação das crianças na passagem do pré-escolar para o início da escolaridade. Este 
projecto insere-se no âmbito de um programa de Doutoramento em Psicologia da Educação, 
da Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação da Universidade de Lisboa. 
A transição para o 1º ano é uma fase muito importante na vida das crianças. Alguns autores 
consideram que a forma como esta passagem é vivida e a adaptação ao início da escola são 
determinantes no sucesso ou insucesso escolar futuro das crianças. 
Neste sentido é importante criar e implementar programas que permitam desenvolver 
competências sociais e emocionais que possam facilitar a adaptação das crianças na 
passagem do pré-escolar para o 1º ano. 
Desta forma vimos pedir a sua autorização para que o seu educando possa participar nas 
actividades de desenvolvimento de competências, que serão realizadas no jardim-de-infância 
do seu educando. 
Se pretender qualquer esclarecimento adicional acerca destas actividades poderá contactar 
directamente a Dra. Karla Correia, através do telefone 962465657, ou solicitar informação 
através da educadora na escola. 
 
------------------------------------------------------------------------------- a destacar e entregar à Educadora---------------- 
Eu, _______________________________________ (nome), encarregado de educação do 
aluno _____________________________________ (nome do educando) 
     Autorizo a participação do meu educando nas actividades de desenvolvimento de 
competências sociais e emocionais 
     Não autorizo a participação do meu educando nas actividades de desenvolvimento de 
competências sociais e emocionais 
Assinatura:________________________ 
Estaria disponível para participar numa sessão para pais sobre o tema da entrada no 1º ciclo, a 
realizar no jardim de infância do seu educando? 
     Sim 
     Não 
Se sim, qual a sua disponibilidade (dia de semana e hora)?_____________________________ 
Contacto (facultativo):__________________ 
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ANEXO B 
Fichas de Registos  
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Ficha de Sessão 
 
Escola:         Sala: 
Data:         Sessão nº: 
 
 
Objectivos da Sessão: 
 
 
 
 
 
Plano das actividades desenvolvidas na sessão: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reflexão sobre incidentes críticos: 
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Aspectos positivos da sessão: 
 
 
 
 
 
Aspectos negativos da sessão: 
 
 
 
 
 
 
Recomendações para as sessões seguintes: 
 
 
 
 
 
Sugestões de alteração/melhoramento da sessão: 
 
 
 
 
 
